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PROPOSTA DE REDAÇÃO – 1ª SÉRIE: 
 
Você já sabe, mas não custa lembrar... 
 
A Fábula é gênero textual de caráter híbrido – além de episódios narrativos, há certa sugestão de argumentação, 
para, em seguida, finalizar com um aconselhamento – a moral da fábula. A fábula tem, portanto, caráter pedagógi-
co, uma vez que pretende ensinar o leitor a como viver em sociedade. Para atingir essa finalidade, o fabulista lida 
com ações e exemplos próximos da realidade, e utiliza-se de animais personificados para viverem a trama – as 
personagens têm características/sentimentos humanos bons e ruins: medo, egoísmo, vaidade, mentira, ganância, 
gratidão, preguiça, generosidade, amizade, inimizade etc. 
 
ESTRUTURA: Ainda que maleável, aconselha-se a adotar a seguinte estrutura para a composição das fábulas: 
 
1. Situação inicial; 
2. Conflito; 
3. Tentativa de solução; 
4. Situação final e 
5. Moral. 
 
RECORTE TEMÁTICO: 
 
Daniel Gilbert, professor de psicologia da Universidade de Harvard, levanta uma bela questão: estamos apostando 
todas as nossas fichas em lugares errados na tentativa de sermos felizes. Fazemos planos de comprar uma casa, 
ter filhos, ganhar mais dinheiro, ser mais reconhecidos profissionalmente, uma série de outros projetos que, para 
ele, não serão necessariamente sinônimo de felicidade no futuro. Gilbert propõe o seguinte exercício: “Pense que 
você só tem mais 10 minutos de vida. O que faria com esse tempo?” […] Imagine quais seriam suas respostas – 
segundo Gilbert, elas vão retratar exatamente tudo o que você dá valor hoje em dia. É de arrepiar. 

(SGARIONI, Marina. A tal felicidade. Emoção e inteligência. São Paulo: Abril. n. 9, 2006. p. 61. [Adaptado].) 

 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: 
 
Você deverá redigir uma Fábula. Imagine que os personagens (animais) despertem na madrugada e, por algum 
motivo, discutam entre si. No calor da discussão, um mensageiro passa por ali e entrega-lhes um envelope fechado. 
Curiosos, abrem o envelope e deparam com a seguinte mensagem: Vocês só têm o dia de hoje para viver. Sua 
fábula registrará, entre outras coisas, a preocupação e as atitudes dos personagens a fim de que se reconciliem e 
vivam esse último dia felizes. A moral da história deverá transmitir um ensinamento a respeito do que significa ser 
feliz. 
 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO – 2ª SÉRIE: 
 
 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o te-
ma “Medidas para o enfrentamento de propagandas enganosas no Brasil”, apresentando proposta de inter-
venção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos 
e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 
Texto I 
 
A publicidade enganosa se caracteriza por apresentar noções erradas sobre a realidade de produtos e ou serviços 
anunciados por uma empresa. 
No marketing dos negócios se utiliza de estratégias de comunicação e persuasão para atrair a atenção do consumi-
dor, mas existe uma linha tênue entre o aceitável e o antiético. 
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O Código de Defesa do Consumidor (CDC) lista os aspectos objetivos de um produto que, quando se mostram in-
compatíveis com a verdade, caracterizam uma propaganda enganosa. São eles: origem, preço, composição, riscos, 
produção, garantia, propriedades e semelhantes. 

Disponível em: <https://helptechnology.com.br/blog/propaganda-enganosa/> (Adaptado) 

  
Texto II 
 
Você já foi enganado por alguma propaganda? Comprou um produto muito diferente do que o mostrado a você? 
Ou, então, comprou um produto sem todas as informações? 
Pois então saiba que você foi vítima de uma propaganda enganosa, prevista no Código de Defesa do Consumidor 
como crime, com punição de três meses a um ano. 
Porém Marcos Poliszezuk, advogado especialista em direito do consumidor, explica que são muito raras as vezes 
em que enganar um cliente realmente termina em prisão. 
Isso porque, na maioria das ocasiões, são aplicadas uma multa ao fornecedor e uma indenização ao consumidor, 
que teve sua vontade viciada ao comprar determinado produto. 
Marcos explica que a primeira premissa de um fornecedor é informar. Isso significa que ele tem o dever de informar 
sobre tudo, seja na venda, seja na divulgação. 
Ele relata que, nesses casos, o Poder Judiciário é muito eficaz para resolver o problema, tanto nas ações individu-
ais quanto naquelas em que o Procon é acionado. 
“Um grande facilitador é a inversão do ônus da prova, prevista no CDC, que obriga a empresa a comprovar que a 
propaganda não era enganosa”, explica. Além disso, existem os juizados especiais cíveis para os processos de 
valor menor que 40 salários mínimos, que são mais rápidos, menos burocráticos e não exigem advogado. 
As indenizações, porém, são baixas e geralmente variam de R$ 5.000 a R$ 10.000, o que pode parecer um valor 
alto para quem recebe, mas não é suficiente para garantir um efeito pedagógico nas empresas. 
Ou seja, para as grandes empresas, o risco vale a pena, porque o que pagam em indenizações é muito menor do 
que o que arrecadam com uma propaganda enganosa. 

Disponível em:<https://noticias.r7.com/economia/propaganda-enganosa-e-crime-e-pode-dar-cadeia-25072022> 

 
 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.  
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número 
de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.  
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  
4.1. Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo consideradas “texto insuficiente”.  
4.2. Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.  
4.3. Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
 

https://ifsc.edu.br/post-intercambistas/4604625/o-que-pode-ser-considerado-pl%C3%A1gio

